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Capas de livros de Niemeyer, traduzidos em dez línguas, e capas de revistas: arquitetura é notícia 

SOB PROTESTOS 

"ACHO QUE A EXPOSIÇÃO SOBRE VIDA E 
OBRA DE OSCAR NIEMEYER IRÁ FAZER 
MUITO FALTA PARA OS BRASILIENSES. 
NIEMEYER DEVE SER HOMENAGEADO 
JUNTO COM O ANIVERSÁRIO DA CIDADE 
QUE ELE AJUDOU A CONSTRUIR. ELE NÃO 
PODE FICAR FORA DA FESTA. SERÁ UMA 
LÁSTIMA A EXPOSIÇÃO PASSEAR PELO 
MUNDO E NÃO CHEGAR A BRASÍLIA." 

Athos Bulcão 
artista plástico 

"E UM ESCÂNDALO. O GOVERNO NÃO TEM 
NOÇÃO DA GRANDEZA DESTA EXPOSIÇÃO. 
O MUNDO INTEIRO IRÁ PRESTIGIAR A 
EXPOSIÇÃO SOBRE A VIDA E OBRA DE 
OSCAR NIEMEYER E OS BRASILIENSES 
NÃO? E UM ABSURDO BRASÍLIA 
COMEMORAR SEUS 40 ANOS SEM A 
PRESENÇA DE OSCAR NIEMEYER. BRASÍLIA 
PRECISA CONHECER A EXPOSIÇÃO." 

Vera Brant 
empresária 

"O GOVERNO DEVERIA FAZER UM ESFORÇO 
PARA TRAZER A EXPOSIÇÃO DA VIDA E OBRA 
DE OSCAR NIEMEYER PARA BRASÍLIA. A 
INICIATIVA PRIVADA TAMBÉM. O MUNDO 
ESTÁ VIBRANDO COM A EXPOSIÇÃO E OS 

BRASILIENSES AINDA NÃO CONHECEM E 
CORREM O RISO DE NÃO CONHECER. E 
MUITO IMPORTANTE QUE A EXPOSIÇÃO 
VENHA PARA CIDADE, PRINCIPALMENTE 
NAS COMEMORAÇÕES DOS 40 ANOS." 

Gilson Paranhos 
presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil-DF (IAB) 

"AINDA NÃO CONHEÇO A EXPOSIÇÃO DA 
VIDA E OBRA DE OSCAR NIEMEYER QUE ESTÁ 
EM SÃO PAULO. MAS ACRE= QUE A MAIS 
IMPORTANTE E PERMANENTE EXPOSIÇÃO SÃO 
AS OBRAS ARQUITETÔNICAS DE BRASÍLIA. 
NÃO HÁ NECESSIDADE DE OUTRA 
EXPOSIÇÃO, DESDE A POPULAÇÃO CONSERVE 
AS OBRAS EXISTENTES NA CIDADE." 

Maria Elisa Costa 
arquiteta,filha de Lucio Costa 

"A EXPOSIÇÃO DA VIDA E OBRA DE OSCAR 
NIEMEYER É ESSENCIAL PARA O 
ANIVERSÁRIO DA CIDADE. E LAMENTÁVEL 
NÃO CHEGAR ATÉ BRASÍLIA POIS OSCAR 
NIEMEYER E LUCIO COSTA SÃO OS PAIS DE 
BRASÍLIA. OUTRO PONTO IMPORTANTE DA 
EXPOSIÇÃO: VER A ARQUITETURA COMO 
UMA ATIVIDADE CULTURAL." 

Geraldo Nogueira Batista 
diretor da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Brasília 

Cristina Ávila 
Da equipe do Correio 

Estudantes  discutem a obra de Niemeyer no Ibirapuera: para o arquiteto, os desenhos a mão livre são uma forma de enxergar a criação e de as pessoas a entenderem 

AINDA HÁ UMA CHANCE 
GDF garante  que tem o dinheiro para bancar a exposição Niemeyer 90 Anos e diz 
que a Fibra  ainda não conseguiu a parte dela, mas que está atrás dos recursos 

S e  o Governo do Distrito 

Federal depositar os R$ 

300 mil que correspon-

dem à sua parte na parceria para 

a montagem da exposição Nie-

meyer 90 Anos, a Federação das 

Indústrias de Brasília (Fibra) po- 

de  ter condições de arcar com os 

outros R$ 280 mil. Para ter esse 

dinheiro, ela vai passar o chapéu 

entre os empresários e tudo isso 

tem de ser feito o mais rápido 

-  possível, para que haja tempo há-

bil para que a mostra esteja pron-

ta até 21 de abril. 

O Governo do Distrito Federal 
se exime da culpa, e afirma que o 
cancelamento da exposição de-
ve-se ao fato de que a Fibra não 
levantou o restante dos recursos 
como havia sido combinado. A 
Mostra que vai rodar o mundo 
conta de centenas de painéis, li-
vros, medalhas, desenhos, ma-
quetes, capas de revistas nacio-
nais e internacionais, móveis, de-
poimentos, fotos. 

A secretária de Cultura, Luiza 
Dornas, não quis falar sobre o as-
sunto. O governo preferiu dar ex-
plicações sobre o cancelamento 
da exposição por meio de uma 
nota assinada pelo secretário de 
(iomunicação, Weligton Moraes. 

"O GDF foi procurado pelo Ins-
tituto Lina Bo Bardi para patroci-
nar  (...)  uma exposição dos traba-
lhos  do arquiteto (...). Os custo da 
instalação chegava a R$ 780 mil, 
mas entendimentos com a pro-
dutora reduziram os gastos para 
R$ 580 mil. O GDF assumiu o 
compromisso de contribuir com 
R$ 300 mil (..) a Fibra chegou até 
mesmo licitar os serviços para 
instalar a mostra, mas o trabalho 
de levantar os recursos necessá-
rios não logrou êxito. Por esse 
motivo, não está sendo possível 

realizar a montagem da 
exposição", afirma a nota do GDF. 

A nota ainda enfatiza que o se-
cretário de Obras, Tadeu Filippel-
li, e a secretária de Cultura já co-
municaram o fato a Oscar Nie-
meyer e reafirmaram a disposi-
ção de arcar com os R$ 300 mil re-
ferentes a sua contribuição. 

No início -da tarde, o arquitetd 
ainda nãosabia sobre o cancela-
mento da exposição. l'Tanto Fi-
lippelli como o governador tive-
ram o maior empenho em fazer a 
exposição e concluir o eixo 
monumental" — limitou-se a di-
zer ao Correio, referindo ao se-
cretário de Obras, Tadeu Filippel-
li, e ao governador Joaquim Roriz. 
Niemeyer preferiu não fazer ou-
tros comentários. 

O coordenador de Comunica-
ção da Fibra, José Noguchi, disse 
que se o governo depositar os R$ 
300 mil, a Federação poderá 
"mostrar algo concreto" que mo-
tive a solidariedade dos empresá-
rios para a arrecadação do di-
nheiro que falta. "Brasfiia não po-
de ficar sem essa exposição", dis-
se Noguchi. 

A EXPOSIÇÃO 
A idéia da exposição é da cura-

dora-geral da exposição, arquite-
ta Cecilia Scharlach. O projeto é 
do arquiteto Haron Cohen. E o 
próprio Oscar Niemeyer opinou 
sobre o trabalho. A exposição foi 
apresentada em São Paulo, ocu-
pou 8 mil metros quadrados no 
Pavilhão Padre Manoel da Nóbre-
ga do Parque Ibirapuera, espaço 
cujo autor é o próprio arquiteto. 

Em Brasília, a mostra foi proje-
tada para ser apresentada em um 
espaço menor, mas com todas as 
peças que a compõem — em qua-
se 5 mil metros quadrados, uma 
área fechada no Pavilhão de Ex-
posições do Parque da Cidade —
com livre ingresso. 

()primeiro contato com a ex-
posição sobre vida e obra de Os-
car Niemeyer é a apresentação 
sobre o autor. Desenhar é preciso 
é um painel criado por ele pró-
prio, com 23 metros por 2,75 me-
tros. É sua trajetória profissional 
representada por desenhos a 
mão livre - croquis de projetos ar-
quitetônicos. 

Em palestras a estudantes, Nie-
meyer repete que o arquiteto tem 
que saber desenhar. Os croquis 
são representações artísticas dos 
projetos. Mas, mesmo belos, não 
são só objetos de contemplação. 
São a materialização das inten-
ções do profissional para si mes-
mo. Ele precisa enxergar o produ-
to que deseja criar. Desenha tam-
bém para que as pessoas enten-
dam seus pensamentos artísticos. 
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